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VILA RICA - JABOATAD DOS GUARARAPES




O Fator  3
Por Saulinho Farias

A Igreja do Senhor necessita urgentemente de casais que sejam exemplos de vida cristã a serem imitados, sejam eles casados ou em fase de noivado ou observação (amizade especial). Por causa da independência e do pecado, muitos se contaminaram e se distanciaram do padrão mostrado na Palavra de Deus que diz respeito à pureza e santidade, e acabaram se afastando da vontade de Deus.
Existe um fator muitas vezes negligenciado por muitos jovens casais solteiros: a importância do acompanhamento. A independência impede que muitos casais não queiram que os irmãos e líderes acompanhem o relacionamento, e isso acaba trazendo para o jovem casal um prejuízo sem comparação no futuro. Vivem apenas no “fator 2”, não querem prestar contas a uma terceira pessoa sobre como está o casal. Como dizem: Não querem uma terceira pessoa “interferindo” no relacionamento. Mas precisamos compreender a importância do Fator 3.
Fator 3 – Não quer dizer necessariamente uma terceira pessoa, pode ser um casal mais maduro, mas certamente podemos considerar como Fator 3: líderes espirituais, pais, ou companheiros do casal. Enfim, são pessoas que cooperam com o amadurecimento do casal de solteiros que miram no casamento. Não é uma interferência (no sentido de abuso de autoridade ou intromissão) mas é uma influência, uma referência. 
Em Genesis 24, importantes princípios são tirados da história de como se construiu o relacionamento de Isaque e Rebeca, e de como foi importante o Fator 3.

As bases de um relacionamento cristão sadio

Abraão manda seu servo buscar uma mulher para Isaque

“1Era Abraão já idoso, bem avançado em anos; e o Senhor em tudo o havia abençoado. 2 Disse Abraão ao seu mais antigo servo da casa, que governava tudo o que possuía: Põe a mão por baixo da minha coxa, 3para que eu te faça jurar pelo Senhor, Deus do céu e da terra, que não tomarás esposa para meu filho das filhas dos cananeus, entre os quais habito; 4 mas irás à minha parentela e daí tomarás esposa para Isaque, meu filho” . 

1º base – O casal que mira um casamento deve se fundamentar primeiramente na fé, tendo como objetivo maior o propósito eterno de Deus, e não se fundamentar na paixão. 

· Observe que Abraão chama o seu servo para ir procurar uma jovem para Isaque (O Fator 3 na história – Abraão e o servo). Ele não iria procurar uma jovem para ele, mas para o filho do seu senhor. Isso nos traz a tona que o relacionamento deles não se fundamentou na paixão que Isaque sentia por Rebeca, até porque Isaque foi privado de ir com o servo de Abraão, mas sim, se fundamentou na fé de Abraão, de que Deus seria mais uma vez bondoso para com seu filho.
· A Isaque coube confiar como fez seu pai.

· Não estamos concluindo que os líderes é quem devem escolher quem deve ser de quem, não é isso! Mas sim: Os jovens devem ter pessoas experientes que possam auxiliá-los em suas escolhas difíceis. Uma pergunta: Será que a escolha de um conjugue que ficará com você até a morte é uma escolha banal? Não! Deixe Deus escolher para você e confirmar isso no seu coração e no coração do Fator 3, ou seja, no coração de seus pais e de seu(a) líder.

· O Fator 3 não está preso emocionalmente à situação, por isso pode ter mais sobriedade na observação e no auxílio ao casal.
2º base – O casal que mira um casamento deve ser da Família de Deus.

· Tanto ele como ela devem ser discípulos de Jesus, e por isso, participantes da família de Deus. Um jovem cristão não tem apoio nas escrituras para procurar como esposa uma jovem que não esteja entre aquelas que vivem no Reino de Deus.
· 2 Coríntios 6:14 – “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas?”.

5Disse-lhe o servo: Talvez não queira a mulher seguir-me para esta terra; nesse caso, levarei teu filho à terra donde saíste? 6Respondeu-lhe Abraão: Cautela! Não faças voltar para lá meu filho. 7 O Senhor, Deus do céu, que me tirou da casa de meu pai e de minha terra natal, e que me falou, e jurou, dizendo: À tua descendência darei esta terra, ele enviará o seu anjo, que te há de preceder, e tomarás de lá esposa para meu filho. 8 Caso a mulher não queira seguir-te, ficarás desobrigado do teu juramento; entretanto, não levarás para lá meu filho. 9Com isso, pôs o servo a mão por baixo da coxa de Abraão, seu senhor, e jurou fazer segundo o resolvido.

3ª base – A mulher deve ser companheira do homem

· Observe que a jovem Rebeca é quem devia ir ao encontro de Isaque e não o inverso. Isso não quer dizer que a moça é que deve se declarar para o rapaz, mas o sentido está relacionado ao fato de que ela deve estar apta a seguir o homem, ser sua ajudadora, não sua líder. A falta de obediência à Palavra de Deus nesse assunto tem sido causa de casamentos arruinados, onde tanto o homem quanto a mulher não compreendem seus papéis como marido e mulher acabam destruindo duas famílias. Mulheres controladoras e homens passivos, sem iniciativa; mulheres sobrecarregadas com as funções do marido e maridos preguiçosos, lentos; mulheres faladeiras e insubmissas e homens que não amam suas esposas nem tem voz creditada em casa.
· Efésios 5 – “22As mulheres sejam submissas ao seu próprio marido, como ao Senhor; 23porque o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, sendo este mesmo o salvador do corpo. 24Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, assim também as mulheres sejam em tudo submissas ao seu marido. 25Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, 26para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela palavra, 27para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito. 28Assim também os maridos devem amar a sua mulher como ao próprio corpo. Quem ama a esposa a si mesmo se ama”.

Voltando a história...

10Tomou o servo dez dos camelos do seu senhor e, levando consigo de todos os bens dele, levantou-se e partiu, rumo da Mesopotâmia, para a cidade de Naor. 11Fora da cidade, fez ajoelhar os camelos junto a um poço de água, à tarde, hora em que as moças saem a tirar água. 12E disse consigo: Ó Senhor, Deus de meu senhor Abraão, rogo-te que me acudas hoje e uses de bondade para com o meu senhor Abraão! 13Eis que estou ao pé da fonte de água, e as filhas dos homens desta cidade saem para tirar água; 14dá-me, pois, que a moça a quem eu disser: inclina o cântaro para que eu beba; e ela me responder: Bebe, e darei ainda de beber aos teus camelos, seja a que designaste para o teu servo Isaque; e nisso verei que usaste de bondade para com o meu senhor.

4ª base – Estar em busca de confirmação de Deus

· Enquanto o casal estiver conhecendo um ao outro mirando o casamento, seja isso antes que o outro saiba que está sendo observado, ou mesmo na amizade especial ou até mesmo no noivado, deve-se estar sempre em busca da confirmação de Deus, pois uma vez casados, assim serão até que a morte os separe. Isso é muito sério.

· Note que o servo de Abraão usou de fé e pediu alguns sinais (e que sinais, ein?) a Deus. Os sinais pedidos foram os sinais observados, e isso com certeza ajudou muito o Fator 3 na conclusão.

O encontro de Rebeca

15Considerava ele ainda, quando saiu Rebeca, filha de Betuel, filho de Milca, mulher de Naor, irmão de Abraão, trazendo um cântaro ao ombro. 16A moça era mui formosa de aparência, virgem, a quem nenhum homem havia possuído; ela desceu à fonte, encheu o seu cântaro e subiu. 17Então, o servo saiu-lhe ao encontro e disse: Dá-me de beber um pouco da água do teu cântaro. 18Ela respondeu: Bebe, meu senhor. E, prontamente, baixando o cântaro para a mão, lhe deu de beber. 19Acabando ela de dar a beber, disse: Tirarei água também para os teus camelos, até que todos bebam. 20E, apressando-se em despejar o cântaro no bebedouro, correu outra vez ao poço para tirar mais água; tirou-a e deu-a a todos os camelos. 21O homem a observava, em silêncio, atentamente, para saber se teria o Senhor levado a bom termo a sua jornada ou não.

5ª base – Observação criteriosa

· Deve-se ter uma observação criteriosa de todos os agentes envolvidos nesse relacionamento. Observe que o servo fez isso em silencio e de maneira muito atenta.

· É impressionante como todos os sinais foram confirmados. Mas a medida em que vinham sendo confirmados, o servo prudente não se precipitava em concluir, mas continuava observando em silêncio. Uma dica: Continue observando pois casamento é coisa séria. Pense nisso!
· Já vi jovens se precipitarem por não darem continuidade à busca de confirmação dos sinais de Deus e a uma observação criteriosa do procedimento do outro. Muitos concluem precipitadamente:

· - “Ah! Recebi um sinal de Deus! Tive um sonho com essa pessoa e no sonho ela era a minha benção!”

· Ou – “Deus usou um ‘vaso’ e disse que fulano é o meu”.

· Ou até – “Tenho certeza que essa pessoa é a minha, pois agente gosta das mesmas coisas. Agente combina em tudo”.
Vamos continuar com a história...

“22Tendo os camelos acabado de beber, tomou o homem um pendente de ouro de meio siclo de peso e duas pulseiras para as mãos dela, do peso de dez siclos de ouro; 23e lhe perguntou: De quem és filha? Peço-te que me digas. Haverá em casa de teu pai lugar em que eu fique, e a comitiva? 24Ela respondeu: Sou filha de Betuel, filho de Milca, o qual ela deu à luz a Naor. 25E acrescentou: Temos palha, e muito pasto, e lugar para passar a noite. 26Então, se inclinou o homem e adorou ao Senhor. 27E disse: Bendito seja o Senhor, Deus de meu senhor Abraão, que não retirou a sua benignidade e a sua verdade de meu senhor; quanto a mim, estando no caminho, o Senhor me guiou à casa dos parentes de meu senhor”.

· Observe que ele se inclinou e adorou o Senhor só após verificar de que família a moça pertencia. Ele não concluiu apenas com base nos sinais, mas somou a estes o princípio estabelecido de antemão. 

“28E a moça correu e contou aos da casa de sua mãe todas essas coisas. 29Ora, Rebeca tinha um irmão, chamado Labão; este correu ao encontro do homem junto à fonte. 30Pois, quando viu o pendente e as pulseiras nas mãos de sua irmã, tendo ouvido as palavras de Rebeca, sua irmã, que dizia: Assim me falou o homem, foi Labão ter com ele, o qual estava em pé junto aos camelos, junto à fonte. 31E lhe disse: Entra, bendito do Senhor, por que estás aí fora? Pois já preparei a casa e o lugar para os camelos. 32Então, fez entrar o homem; descarregaram-lhe os camelos e lhes deram forragem e pasto; deu-se-lhe água para lavar os pés e também aos homens que estavam com ele. 33Diante dele puseram comida; porém ele disse: Não comerei enquanto não expuser o propósito a que venho. Labão respondeu-lhe: Dize”.
6ª base – Ter clareza de onde se quer chegar.

· É preciso ter o propósito sempre em mente e não fazer festa antes da hora. Muitos acabam se empolgando tanto que se esquecem de conferir se estão indo de acordo com o propósito de Deus. O pensamento é simplesmente no agora, na curtição do momento e não no amanhã. Resultado: Perderam de vista o farol, não sabem em que praia vão parar – Insegurança. 
“34Então, disse: Sou servo de Abraão. 35O Senhor tem abençoado muito ao meu senhor, e ele se tornou grande; deu-lhe ovelhas e bois, e prata e ouro, e servos e servas, e camelos e jumentos. 36Sara, mulher do meu senhor, era já idosa quando lhe deu à luz um filho; a este deu ele tudo quanto tem. 37E meu senhor me fez jurar, dizendo: Não tomarás esposa para meu filho das mulheres dos cananeus, em cuja terra habito; 38porém irás à casa de meu pai e à minha família e tomarás esposa para meu filho. 39Respondi ao meu senhor: Talvez não queira a mulher seguir-me. 40Ele me disse: O Senhor, em cuja presença eu ando, enviará contigo o seu Anjo e levará a bom termo a tua jornada, para que, da minha família e da casa de meu pai, tomes esposa para meu filho. 41Então, serás desobrigado do meu juramento, quando fores à minha família; se não ta derem, desobrigado estarás do meu juramento.

42Hoje, pois, cheguei à fonte e disse comigo: ó Senhor, Deus de meu senhor Abraão, se me levas a bom termo a jornada em que sigo, 43eis-me agora junto à fonte de água; a moça que sair para tirar água, a quem eu disser: dá-me um pouco de água do teu cântaro, 44e ela me responder: Bebe, e também tirarei água para os teus camelos, seja essa a mulher que o Senhor designou para o filho de meu senhor.                                                                     45Considerava ainda eu assim, no meu íntimo, quando saiu Rebeca trazendo o seu cântaro ao ombro, desceu à fonte e tirou água. E eu lhe disse: peço-te que me dês de beber. 46Ela se apressou e, baixando o cântaro do ombro, disse: Bebe, e também darei de beber aos teus camelos. Bebi, e ela deu de beber aos camelos. 47Daí lhe perguntei: de quem és filha? Ela respondeu: Filha de Betuel, filho de Naor e Milca. Então, lhe pus o pendente no nariz e as pulseiras nas mãos. 48E, prostrando-me, adorei ao Senhor e bendisse ao Senhor, Deus do meu senhor Abraão, que me havia conduzido por um caminho direito, a fim de tomar para o filho do meu senhor uma filha do seu parente. 49Agora, pois, se haveis de usar de benevolência e de verdade para com o meu senhor, fazei-mo saber; se não, declarai-mo, para que eu vá, ou para a direita ou para a esquerda.

50Então, responderam Labão e Betuel: Isto procede do Senhor, nada temos a dizer fora da sua verdade. 51Eis Rebeca na tua presença; toma-a e vai-te; seja ela a mulher do filho do teu senhor, segundo a palavra do Senhor.
7º base – Fator 3 em concordância para abençoar a relação.

· Pais e líderes espirituais devem pensar em concordância sobre o casal para que haja paz no casamento. Se há disparidade de opiniões e falta de bênção por parte dos pais ou da igreja, alguma coisa está errada. Ajustes precisam ser feitos, sinais precisam ser confirmados, a observação precisa ser aprimorada, ou até, a relação precisa ser repensada. Lembre-se: Casamento é coisa séria! Não é uma mera decisão, como por exemplo, se hoje você veste branco ou azul. É uma decisão complexa que envolve questões complexas.
Provérbios 15:22

· ”Onde não há conselho fracassam os projetos, mas com os muitos conselheiros há bom êxito”.

O casamento de Isaque e Rebeca

“52Tendo ouvido o servo de Abraão tais palavras, prostrou-se em terra diante do Senhor; 53e tirou jóias de ouro e de prata e vestidos e os deu a Rebeca; também deu ricos presentes a seu irmão e a sua mãe. 54Depois, comeram, e beberam, ele e os homens que estavam com ele, e passaram a noite. De madrugada, quando se levantaram, disse o servo: Permiti que eu volte ao meu senhor. 55Mas o irmão e a mãe da moça disseram: Fique ela ainda conosco alguns dias, pelo menos dez; e depois irá. 56Ele, porém, lhes disse: Não me detenhais, pois o Senhor me tem levado a bom termo na jornada; permiti que eu volte ao meu senhor. 57Disseram: Chamemos a moça e ouçamo-la pessoalmente. 58Chamaram, pois, a Rebeca e lhe perguntaram: Queres ir com este homem? Ela respondeu: Irei”.
8ª Base - Convicção

· O casal deve ter certeza sobre seu casamento. Se não há convicção de uma das partes, o relacionamento deve acabar. Rebeca foi provada quanto à convicção, mesmo com a confirmação dos sinais e a concordância dos pais, aquela pergunta deveria mesmo ser feita: “Queres ir com este homem? Queres mesmo?” Sua resposta foi carregada de firmeza: “Irei”.
Romanos 14:23

· Mas aquele que tem dúvidas é condenado se comer, porque o que faz não provém de fé; e tudo o que não provém de fé é pecado.
E para terminar a história, um final feliz...

“59Então, despediram a Rebeca, sua irmã, e a sua ama, e ao servo de Abraão, e a seus homens. 60Abençoaram a Rebeca e lhe disseram: És nossa irmã; sê tu a mãe de milhares de milhares, e que a tua descendência possua a porta dos seus inimigos. 61Então, se levantou Rebeca com suas moças e, montando os camelos, seguiram o homem. O servo tomou a Rebeca e partiu.

62Ora, Isaque vinha de caminho de Beer-Laai-Roi, porque habitava na terra do Neguebe. 63Saíra Isaque a meditar no campo, ao cair da tarde; erguendo os olhos, viu, e eis que vinham camelos. 64Também Rebeca levantou os olhos, e, vendo a Isaque, apeou do camelo, 65e perguntou ao servo: Quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encontro? É o meu senhor, respondeu. Então, tomou ela o véu e se cobriu. 66O servo contou a Isaque todas as coisas que havia feito. 67Isaque conduziu-a até à tenda de Sara, mãe dele, e tomou a Rebeca, e esta lhe foi por mulher. Ele a amou; assim, foi Isaque consolado depois da morte de sua mãe”.
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